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A gratidão pelo passado é penhor de confiança para o 
futuro. « Deus exige de nós que lhe rendamos IP"IlçaB pelos 
benefícios recebidos», não porque precise dos nossos aKnU~e
cimentos, mas «para que estes o provoquem a conceder-nos 
beneficios ainda maiores ». Por isso é justo confiar que tam
bém a Mãe de Deus, aceitando o vosso rendimento de IP"IlÇ&S, 

não deixará incompleta a sua obra e vos continuar' indefecti
vel o patrocinio até hoje dispensado, preservando-vos de mais 
graves calamidades. - Pio Xll, Radiomensagem ao Povo 

ortuguês, em 31-10-1942. 
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ANO L11l N. 0 635 
13 DE AGOSTO DB 1975 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

I 
H OIE mesmo, antes de escrever estas linhas, uma senhora da diocese da Coimbra me procurou na sacris

tia da basílica para lhe benzer um grande terço que ia levar para a Alemanha. «Sabe- disse-me ela 
-prometi a Nossa Senhora que A viria visitar todas as vezes que viesse a férias, enquanto durar a 
minha vida de emigrante, e aqui vim com muito gosto cumprir o prometido». Exemplos destes são 

frequentíssimos. Há tempos, um rapaz de vinte e tal anos, que regressava do Brasil, em lugar de ir directa
mente a sua casa, como seria normal, sentiu-se inteiramente «obrigado» a fazer um desvio de umas boas dezenas 
de quilómetros para vir antes ao Santuário- às duas horas da manhã! E dizia-me ele: «Não imagina as sauda
des que eu tinha de Fátima!». 

Quem pudera descrever as lágrimas que as imagens de Nossa Senhora de Fátima têm presenciado em países 
longinquos, saldas do coração dos nossos emigrantes! E quem pudera recolher o carinho, o amor profundamente 
patriótico com que nesta hora grave, para a Nação e para a lareja, os nossos emigrantes se voltam para a Virgem 
Mãe, Padroeira de Portugal, aparecida em Fátima, e lhe recomendam filialmente a salvação da Pátria!... Foi 
já depois de Maio, se me não engano, que uma peregrina, que partia para os países nórdicos como emigrante, 
me confiou o objectivo da sua prece, na Capelinha, aos pés da Senhora: «Eu cá levo o nosso Portugal no coração!» 
Da França recebo o jornalinho de um Santuário mariano: a peregrinação de 12 e 13 de Maio, organizada pelos 
emigrantes portugueses, levou aos pés da Senhora-Mãe uma multidão como nunca se vira lá. E é preciso ver 
que os franceses são um povo que aprecia as peregrinações. 

Irmãos emigrantes, que aproveitais este 13 de Agosto de 1975 para vos congregardes no Santuário de Fá
tima, que vamos nós fazer juntos, neste dia inteiro, aqui, no lugar que Nossa Senhora escolheu para anunciar 
ao mundo de hoje os caminhos do Seu Coração de Mãe? 

Intenções pessoais haveis de as ter. Não faltam lágrimas, nem doenças, como não faltam alegrias e êxitos 
para a oração, na vida de cada um de vós, de cada uma das vossas famílias. Estou em crer, porém, que a oração 
de todos vós, neste mês das vossas férias, vai ser uma oração por Portugal inteiro, por esta Pátria que amamos, 
pelos irmãos que estão cá e vão caindo n~ desemprego, pelos que che~am da África sem casa e sem dinheiro (vós 
sabeis bem como custa fazer qualquer colSa de grande e~ terra alheta). Vamos orar para que Portugal se cons
trua na justiça, na paz e no amor. Para que os nossos emtgrantes continuem a sentir-se bem recebidos na sua ter
ra; para que lhes seja P?ssível ~ontinuarem a amealhar aqui o fruto do seu suor e do seu «desterro» sem medo de 
que se perca, na anarqwa e na inflação, o fruto de lot;lgos anos de penas - e também para que se lhos não atra
vesse o coração de dor quando, ao chegarem ao seu prus, encontram a sua casa ocupada, sem direito e sem lei. 

E que mais pediremos nós, irmãos emigrantes, neste 13 de Agosto em que não podemos comemorar a apari
ção de Nossa Senhora P?rque,. por interferência do Administrad,or de ~ila ~ova de Ourém (em 1917}, os pasto
rinhos foram raptados e tmpedidos de comparecer na ~o~a da Iria? Po1s pediremos também para que as relações 
entre a Igreja e o Estado se processem em paz. Hã smrus de que a Revolução do 25 de Abril poderia voltar-se 
contra a Igreja em Po~gal. Ora nós somos ao mesmo tempo cidadão~ de Portugal e filhos da Igreja. E nós 

queremos (ou desejamos ardentemente) que Portugal continue a poder reconhecer a sua alma cnstã e católica. Nós não queremos na nossa terra 
uma guerra religiosa. Nós queremos que a Igreja respeite o Esta~o e o Estado respeite a Igreja. 

A Mensagem de Fátima é uma promessa de paz. Irmão peregnno, vamo& orar fervorosamente e vamos oferecer ao Altíssimo os sacrifícios 
da nossa vida do dia-a-dia para que, pela mediação do Coração Imaculado de Maria Santíssima, Portugal se conserve fiel ao Senhor e mereça 
o dom da paz, no progresso c na liberdade. 

ais um santuário d 
É impreuiOJUmte a atrac<lo de Nossa Seahora da Fá

tima sobce 01 cristãos de mundo Inteiro. (E nót. aqui, em 
Portugal, a ouvirmos dlariamellte vociferar coaln a Fá
tima!) 

Na ar-quidioe- de MANIZALI'S, Col&mbia, foi in
troduzida oficialmente, em 13 de Maio paaado, ama ima
&t:m de N01sa Senhora da Fáti•a, oferecida pelo nosso 
Sautui\rio. J:screve-oos o pároco de Sant!Wio da Fá· 
tfma colombiaao: «Manizales está feita na cidade por 
excelncla da Seohora da FátiJIIa. A prova disso é o aran· 
dioso 118Dtaário, com car'cter nacional, que é já uma 
sarpreende~~te reaUdade e testem.llllho dam f,raode amor 
à Mãe de Dea1>>. Ao mesmo tempo que o pároco, tam-

a oferta da imagem ele Nossa Senhora. 
Som.01 IIÓS que estamos gratos a este~ amigos porque, 

com o sn apo1tolallo fatimita, DOI confirmam Da certeza 
de que a F'tima é IIJDil araJMie palavra para o mUBdo 
de hoje. 

P. LUCIANO GUERRA 

REITOR DO SANTIJÁRIO 

1 
bém D. Artvo Daqat Villega11 nos escceveu a agradecer 
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A Confer~ncia E11is10pal &Jianhokl V41i dstiicar uma 

das próximLU as.Jemblslos plemiria~ ao tema dtJ juventl«h. 
Em ordem à conveniente preparação dos tr•ballws, foi 
ent:llmiTIIitlda a um instituto de invutiKOÇiW especializa® 
em ciinckls educ11tivas uma am,la informaçãD so.re a 
juventude espanhola "dos nossos diDs. 

A conhecicút revistll «Vida Nuevlt» )Jublicou recentemen
te (12 de Julho) o~ llados mais ~irnificativos que fazem 
parte tkssa itifornulção. P.Lo rraru:k interesse de ttue 
se revestem - ttfllto mais que a juventude do IWSSO País 
nao difere multo da do pais vizinlw -, t~presentamos hoje 
afKuns duu~ fiados. 

ALGUNS NÚMEROS 

Os jovens dos 15 aos 24 anos são na Espanha pouco 
mais de 5 milhões. A primeira surpresa que as estatls
ticas provocaram foi a de que apenas 21% destes jovens 
são estudontes. Os restantes 79%, em número ck mais 
de 4 milhões, não estudom. A maioria dos rapazes tra
balham como operário~ ( 26 Y.J, empregados ( 17 XJ ou 
trabalhadore~ azrfco/as ( 12 Y.J; mas apenas um terço lÚis 
raparira.J não estudontes têm uma ocu,aç.llo profis~ional. 
Conclui-se que não pode idmti/icai'-Se jovem com estu
dante, o que do ponto de vista da pastoral juvenil é muito 
importante. 

Tem também intere~se reristar que na Esponlw há 300 
mil jovens nas Forços Armados, 34 mil emigrados e 48 
mil delinquente~ ou marginalizados. 

TRAÇOS SÓCIO-PSICOLÓGICOS 

Os jo11ens de hoje são diferentes do~ tie tflltarú1o. Ca
racterizam-se por maior autoMmia e molliliiÚJde, es1fritt1 
de contestação, abertur11 à~ mudanças Ncit~is, pande sen
sibilidade us sinais dos tempos e dificuldade 1m aceit• 
a act,.al ordem f•milillr, social, politica e relirilJsa. 

A análise )JSicolóKica do jovem de hoje reveúz que ele 
vive o futuro, actUII induzido pe/11 prdprkl ex)Jeriênckl, 
é polarizado pelo ideológico, tl7lfia à )Jrocur11 de si mesmo, 
acredita na f•rça de vont11de, cqta bem o esplrito th 
tempo, é natwalmente activo e vive 11 experiência da pró
pria tJUtonlJmia. 

A esaJÚJriztJÇão e os meios de comuniCQÇão social deram 
ao jovem de hoje-em contrtiSte ClJm o ck ontem, «itifor
TTIJido» sobretudo pela famUia e pekJ pequeno mundo 
dos vizinhos - uma capacitllllie de critica global tút so
ciedtlde, ttue expliCII as noviiS dimensões do conflito que 
o opõe à gert~ção adult11. 

E na famflia que este conflito IISsume carácter ;,ais 
agudo. A f•mllia esp•nhola, CtJmo a dos pafses ocitkn
tais, atravessa grave crise, que se traduz, na maioria dos 
casos, 1111 i11cap«cidlllie ou dsmi~são relativamente ao 
correcto exercfcfo IÚI SUII missão educativa. 

A posição do~ jtJvens frente aos tuhdtos pock assumir 
uma destal tr2s mollalidlllies: a interração na IIOCiedade 
dos adultos, nuts sem crertun nela e em contradição com 
o prl,rw sentir; a marrfnalizaçõo, criando um mundo à 
parte em que procuram refuKfar-se; ou a tra11SforfTUlçõo 
activa dessa socledt1de. 

OS JOVENS E A RELIGIÃO 

Vários inquéritos permitiram concluir que 90% tios 
jovens espanJWis llCreditllm em Deus, e que são 80% os 
que 11creditam em Cristo e na divindt~de de Cristo. PD
rém, o 11ptimismo que estes números parecem insinuar 
dil,.f-se com a veri/iCIIção duma crescente fnsenslbilitútde 
aos v11lores religiosos e dum avanço do atefsmo prático, 
so.retulÚI 1111 juventude operárkl. 

A fé dos jovens, por defici2ncia de evangelização e ca
tequese, dilui-se numa crença vara, que não aguenta os 
embates lia vicút. Um11 sondazem revela que só uns 
6X dos jovens fiem lwbitualmente t1 Evangellw, ao passo 
que 69% nunca o fazem. Poucos são também os jovens 
que rezam habitualmente. 

A religiosidade dos jovens de hoje reveste-se dos se
guintes caracttrfsticas: desvinculaçiio das estruturas ecle
sihticas; desinteresse pelas práticas e tr11dições religiosas; 
recusa duma religião nascida do medo ou da procura bur
guesa de segurança e estabilidade; insensibilidade à «lin
guagem>> eclesiástica; va/oraçiio do sentimento religioso 
como •·ivincia Intima pessoal e como expressão espiritual 
aut2ntica; valoração religiosa do espfrito de serviço e do 
com,romisso com a vida; descoberta da importdncia das 
upressõe~ corporais nas manifestações religiosas: gosto 
pelo comunitário com relações denutcr4ticas; simpatia 
p~las atitudes cristãs de protesto e denúncia; estima pela 
própria consciência; tolerlJncia em matéria religiosa. 

OS JOVENS E A IGREJA 

Calculam-se em 25% os jo~·ens esJIIInhóis que vão à 
mlss• todos os dominKOS, e cm 40% os que nunca ou quase 
mmc• vão. O problema da inserção eclesial dos jovens 
não deve, porim, pôr-se apenas em termos de prátiCil 
relirfosa, mas também, e sobretudo, cm termos de atitude 
espiritual para com a /peja. 

Quanto a isto, pode dizer-se tJUe, itifelizmente, )Jtfra 
afim llum~~ minoria fisl, 11 grtmde 17111SSa túJs jovsns niW ~ 
sente Igreja, nem es1er11 da Igreja pr11tic11mente nua. 

VOZ BA iiÁl'IMA 

v SD )E 
lsst1 niio impede muitos jovens de criticarem a /greja
·in.nltui,ao, eJri6jndo-/he um tiiSiemunho maiz evitknte 
t/e /fiú/16tltlie 110 EvangelhtJ e de sincera denúnckl das 
injustiças soci11is; nem de reconhecerem os esforços 
da IKrejtl ps-conciliar pela sua própria reno11ação; nem, 
por exempkJ, de aplaudirem 11 reforma litúrrica. Mas, 
neste cast1, mtfllifestam dtiSinteresse pe/11 missa (a não 
ser em pequmo3 grupo~) e nao SUJH)f'tllm o tipo corrente 
de homi/14. A supuficialiúde dD fé e o fraco valor do 
testemunho dos adultos e dlls comunitiaties explic11m estas 
atitutks neglltivist•s dos jovens. 

MORALIDADE 

A mtJralidtHie dos jovens de lwje é muito subjectiva. 
Guiam-se por critérios pessoais e não por normas mor11is 
objectivas. Mostram-se muito mais senslveis às exirên
cias dll justiça e da CllridDtle do que aos proble17111S mor11is 
@ sexo. .Apesar dos 11p11rências de superficialitútde na 
vid11, um inquérito feito a 2 mil professores de relirião 
revslou que os jovens de hoje não sãtJ menos pofundos 
na sUJJ reflexão do que os de hti tuUJS lllrás. <<Eles JIOS· 
suem valores novos e têm afro a dizer u povo de Deus, 
pelo ttue 11 lgrej• deve deixlu que exprimam a fé à sua 
m11neira e pôr-se à $ua escuta». · 

OS JOVENS E A POLÍTICA 

Os jovens espanhóis, apes11r de mais ,olitizados que o 

conjunto dtJ popula~. niJo manifestam interesse pela 
politica. Cerca de 62% nunca seguem a itiformação po
lítica. Uma minoria milita em grupos clandestinos. Num 
i~~quérito a aiUMs dos escolas técnicas revelaram-se as 
u~uintes preferências: 1.!% pelo socialismo, 15 % pelo 
commrisnut, 16X )Jela social-democracia, 18% pela de
mocracic cristã, e, em percentagens mínimas, pela mo
narquia, Faltmge e anarquismo. 

TEMPOS LIVRES 

Na utilização dos tempos livres, as preferências vão 
para as diversões com rapazes c rilpariglls, seguindo-se 
os sspectticulos, leitura, desportos, activitúzdes culwrais, 
CIITnJIÍSmo e. acti.,idades arrlstlclls. Porém, as diferen
ças são rrandes consoante se trate de jovens rurais, ope
rários ou estudontes. De um modo reral, é dado prefcrén
c/4 às diversões comercializadas, o que revela grande pas
sividade da p11rte dos jovens. 

O hábito da leitura está reÚJtivamente generalizado: 
70% dos jovens têm..,o. Mas são pouCtls (9%) os que 
recorrem às bibliotecas. As novelas são as leituras pre
feridos (99%): apenas 32% coJtumam ler livros de for
mação. 

A televisão não desperta tanto interesse nos jovens conw 
se )J871Sava. Pelo contrário, os jovens hoje não dispensam 
o transistor de rádio. A músic11 gravt1da mo(Ürna, com 
os sew Ido/os, formação de trupos e animação de encon
tro~. fazem do disco um dos meios de comunicação social 
com maior impacto IWS jovens. A exploração comercial 
prsjudic11, porém, o seu valor educativo. 

Qu11nto .as espectáculos, o cinema é, de longe, o prtfe
rido. Três em clldtl qu«tro jovens vão ao cinema uma ou 
m11is vezes por sem~~n11. 

................................................. 

Isto . 
PresenÇII fia Igreja 1W mundo do trabalho - A Santa 

Sé está representada na Orpnização Internacional do 
Trabalho (OfD, com a sede em Genebra. Aliás esta 
participação da Santa Sé estende-se praticamente à 
maioria dos organismos internacionais, lipdos ou não 
às Nações Unidas. 

Na última assembleia anual da OIT, o representante 
da Santa Sé, Moas. Luoni, centrou a sua intervenção 
sobre os problemas que atingem os trabalhadores rurais, 
sobre o lugar da aaricultura na economia dos países, 
sobre o desenvolvimento intearal verdadeiramente orien
tado para e pelo homem. e ainda sobre alilJDS aspectos 
da emigração. 

Falando sobre a função da agricultura no contexto 
do Pais, acentuou a necessidade duma certa desmitifi
cação do de&eovolvimento industrial, situando-o num 
autêntico equilíbrio com os outros sector<.s. Finalmente, 
vincou o lupr fundamental do homem em todo o pro
cesso de desenvolvimento, de tal forma que todas as van
tasens económicas obtidas com sacrifícios ou à custa dos 
valores humanos dará origem a novas formas de escra
vidão bem mais graves que a pobreza. 

Pererrinaçio lie Cizanos- Nos dias 25 a 2i de A&osto, 
cerca de 2 mil ciganos provenientes de toda a Eurova, 
en::ontrar-50-ão em Roma. Esta presença na cidade 
eterna faz parte duma perearinação internacional dentro 
do esplrito de «renovação e reconciliação» do Aoo 
Santo. Qcl peregrinos serão recebidos pelo Santo Pl
dre, em Castelgandolfo, nas proximidades de Roma, 
no último dia cLI presença em Roma, 28 de Agosto. 

Diálogo 1treja e Sociedatie - Recentemente, o Pre
sidente Ford, dos Est~dos Unidos, reuniu-se, durant: 
quarenta e cinco minutos, com cinco bispos católicos 
do seu Pais. Este encontro, que foi considerado cordial 
e posíúvo, vef!>ou sobre problemas wrcantes para a 
sociedade norte-americana, tais coroo: a fome e crise 
alimentar mundial, os refui:iados sul-vietenamitas, os 
imigrantes clandestinos, o aborto e os subs!dios às 
escolas particulates. 

Trata-se du!lla forma de trabalho e diálogo que bem 
pode eliminar posslveis focos de tensão. 

Concilio Pt1storal da Igreja na Galiza - Nos trê:. úl
timos dias de Junho passado, em Santiago de Compos
tela, efectuou-se a segunda reunião do Concílio Pasto
ral da Galiza. Palliciparam nos trabalhos centrados 
~>obre «o Juaar dos leiaos na Jgreja» mais de 250 pessoas 
provenieates das virias dioceses daquela província cclc
siástiea: Santiaeo de Compostela, 01ens~. Lu~o. Mon
donedo-EI Fecrol e Tui- Viao. 

O documento-base de trabalho, preparado após um 
auscultar da realidade sócio-relilliosa da região, foi dis
tribufdo por 136 arupos espalhados por todas as diocexs. 
Este trabalho de reflexão pelas bases envolveu cerca de 
8 miJ peasoas e prolongou-se por dez meses. Além 
disso, no passado mes de Fevereiro, para melhor sensi
bilizar e informar todas u pe9101.S e comunidades cris
tãs, foram distribuldos cerca de 100 mil qucstioairios. 
Em Abril, foram enviadas às pessoas as conclusões 

o nodo 
provisórias para serem discutidas e aprovadas nas as
sembleias diocesanas, cujas observações e sugestões 
seriam presentes n:t elaboração das concluõses finais. 
Entre estas, em n::mero de 42, distingucm·!ie: «Os 
cristãos devem assumi! a sua ptópria e especifica espi
ritualidade que se desenvolve com a sua actividade, sob 
o impulso do Espírito Santo, em e através das realidades 
temporais. "' 

Isto levá-los-á a tomarem consciência critica da rea
lidade, a comprometerem-se na construção duma socie
dade mais justa, inserindo-se eficazmente na luta pela 
libertação intearal do homem da Galiza, especialmente 
dos humildes e dos marainalizados, c a comportarem-se 
pessoa] e comunitariamente conforme os prioclpios 
~ticos do Evangelho. 

<<A Jgreja oa Galiza deve tomar-se presente, com o 
o seu testemunho, no sector opetátio através de: 

a) Uma atitude de diálogo. · 
b) Solidariedade efectiva nas justas lutas e aspira

ções dos homens e mulheres deste sector. 
c) A denúncia de toda a injustiça neste campo. 
d) O reconhecimento de que no movimento operário 

existem valores como a solidariedade, o conceito de di
gnidade humana, a capacidade de sacrifício, ... nos quais 
se perecebe a acção do Espfrite.» 

Ortknação de 35J sacerd11tes-No passado dia 30 de 
Junho, anivenário da sua coroaçio papal, o Santo Pa
dre presidiu à concelebração Eucarfstica de ordenação 
de 359 novos sacerdotes provenientes de 45 pafses, 
ofetecendo assim uma imagem clara da unidade e co
munhão na vida da Jareja. 

Em detenninad" p~em da sua homilia, o Santc 
Padre afirmou: <<Se há alaum serviço que exija a encar
nação ele quem o exerce na experiência multifortne e tu
multuosa da sociedade, mais ainda do qlle a do profes
sor, do médico ou do politico, este é o mi.Jiist~rio sacer
dotal. Uma afinidade, uma simpatia, uma necessid?de 
conaénita à consciência da sua ptópria entidade sacer
dotal, obri&a o ministro da Palavra, da &raÇII, da caridade, 
não só a tomar-se disponível para todo o diáloao, a todo 
o co•vite que honestamente lhe façam, mas também 
a tom.lr ele mesmo a iniciativ.t pa~toral da procura da
queles que, aceitando ou não, tellham necessidade 
da fé». 

Anima4ores d11 Comunid4de Cristã - O Movimento 
por um Mundo Melhor promove, nos dias 3 a 30 de 
A&Oito, no Seminário dot Missioná..ios do Espírito San
t' em Carca~los, um CUrso para Animadores da Comu
nidade Crbtã. 

O CUrso é aberto a leiaos. sacerdotes, reliaiosos c re
ligiosas empeahados na animação do comunidades 
cris~. a nível de ~pos de teflcxão e acção, comuni
dades de base, paróquias, movimootos apostólicos, 
equipas catecumenais, etc. 

Jaualmento podem participar pessoas motivadas para 
uma re.ovação pessoal profunda, uma leitura cristã dos 
aCODtccimentos da vida e uma pt"OCUra de compromisso 
cristão. 



VOZ DA FÁ'I'IMA 

Isto deve ser um Anjo! I Agra6tcimmto 6o 

C 
ONTA-NOS Lúcia este facto começou a operar-se na criança 

encantador da vida de · uma evolução... E no final da 
sua prima, a pequenina sua carreira tão curta, a Jacinta 
Jacinta: era fruto maduro, completamente 

«Um domingo, minhas amigas desprendida das coisas da terra 
da Moita ... , depois da Missa, fo- e presa aos bens eternos.» 
ram pedir a minha mãe para me No meio da corrupção da terra, 
deixar ir passar o dia com elas. a humilde florinha da Fátima 
Obtida a licença pediram-me para ergue para o céu a sua corola, 
levar comigo a Jacinta e o Fran- encantando a Deus com o perfume 
cisco». da sua inocência. 

Era preciso alcançar também - Que queres tu ser, Jacinta, 
licença dos pais destes. Não a -perguntou-lhe certa vez a Madre 
negaram. Lá vão, pois, os três Maria da Purificação Godinho, 
pastorinhos todos contentes para Directora do Orfanato de Nossa 
a Moita, onde lhes ofereceram abun- Senhora dos Milagres, onde a 
dante refeição. doentinha se albergou, em Lisboa. 

«Depois do jantar, a Jacinta co- « - Eu ia com muito gosto 

Car~eal-J)alriarca ~t .Cisboa 
Da Secretaria do Patriarcado de Lisboa recebemos o seguinte 

texto: 
Os lamentáveis acontecimentos verificados no Patriarcado, 

nos dias 18 e 19 de Junho último, suscitaram numerosos testemunhos 
tk solidariedade para com o Episcopado Português, em geral, e para 
com o Patriarca de Lisboa, em particular. De todos os pontos do 
País, chegaram ao Patriarcado milhares de cartas e telegramas, 
tornando difícil uma resposta individual a cada uma dos pessoas 
que, desse modo, afirmaram a sua união aos Bispos. 

O Senhor Cardeal-Patriarca utiliza este meio para transmitir 
uma palavra de profundo gratidão a quantos lhe quiseram expres
sar sentimentos de fidelidade à Igreja. 

V árias Conferências Episcopais e diversos Bispos de muitos 
países significaram também ao Patriarca de Lisboa a sua solidarie
dade fraterna, perante os mesmos acontecimentos. 

Lisboa, 21 de Julho de 1975 
O Secretário particular 

• 

meçou a deixar cair a cabecita para o convento; mas gosto mais 
com o sono. O senhor José Alves ainda de ir para o Céu. Para 
mandou uma das sobrinhas ir ser religiosa é preciso ser pura, 
deitá-Ia na sua cama. Dai a pou- muito pura na alma e no corpo. 
co dormia a sono solto. - E tu sabes o que é ser pura? 

Grande Peregrinaçao de A-Ver-o-lar 
Começou a juntar-se a gente do _ Sei, sim. Ser pura no corpo 

lugarejo para passar a tarde con- é guardar castidade; e ser pura 
nosco. Na ansiedade de a ver na alma é não fazer pecados ... 
foram espreitar a ve; se já estava A Mãe de Deus quer mais almas 
acordada. Ficaram admiradas de virgens, que se liguem a Ela pelo 
vê-la dormir um pesadissimo sono voto de castidade.» 

Aos pés da Senhora, nos passados dias 
19-20 de Julho, esteve aqui, na Fátima, 
uma representação da Comunidade Paro
quial de A-Ver-o·Mar, Póvoa do Varzim. 

lá se foram de regresso a suas casas, com 
a alegria e confiança necessárias para mo
lhor saberem enfrentar os tempos difíceis 
que estão vivendo, levando consi&o o in
centivo a uma vida espiritual mais intensa, 
vivendo em verdadeiro esplrito a Mensa
&em da Fátima. 

com um sorriso nos lábios, um ar 
angelical, as mãozinhas postas e 
levantadas para o céu. 

A peregrinação foi presidida pelo pá
roco, Rev. P.• Arlinclo Chaves Tones, e 
juntou mais de 300 pessoas, vindas em vá
rios autocarros e canos ligeiros. 

A Jacinta, como todas as almas 
privilegiadas, amou apaixonada a 
pureza, virtude dos anjos da terra. 

O quarto encheu-se . depressa de Desde pequenina, ainda antes das 
curiosos: Todo~ quenam vê-la e aparições, as suas preferências en
a custo uns saiam para poderem, tre todas as flores iam para os 
deixar entrar os outros. lírios brancos, símbolo da pureza 

Na noite de 19, associou-se aos peregri
nos da Campanhã, Porto, na procissão 
das velas e adoração ao Santíssimo Sacra
mento; e no domingo, dia 20, às 11 h, na 
Casa dos Retiros de Nossa Senhora das 
Dores, no salão, participou na santa Missa, 
com comunhão geral. O pároco, à homi
lia, exortou o bom povo de A-Ver-o-Mar, 
representado naqueles peresrinos, a não 
abandonar a fé na sua excelsa padroeira. 
Fátima é lugar privile&iado onde Maria 
melhor exerce a Sua mediação entre Deus 
e os homens: os maiores milagres ainda 
são os operados nas consciências, em con
vetsões e reconciliações, em vivências es
pirituais intensas, em enriquecimentos de 
vida interior capaz de ser fermento- nota 
predominante do que deve ser hoje a 
Igreja. 

P. S. - Uma esp/lndida prova de espl
rito de sacriflcio foi a espera forçada em 
Ccimbra, durante cinco horas (1), por rir
tude das barricados, niJo sabemos se sei
VQKen.r se civilizadas, que uma dúzia de mo
tufões teve o capriclw de levantar. Com 
estes peregrinos muitos estrangeiros se nos 
queixaram de outras barra,en.r encontr~ 
das e que em nada convidam ao turismo 
em Portugal. Vai sendo tempo de se im
~r ordem onde há desordem e de " ordem 
ser imposta por quem tem direito para o 
fazer. 

A mulher do senhor José Alves sem mancha. 
e as sobrinhas diziam: «Bem-aventurados os limpos de 

- Isto deve ser um anjo! coração, porque verão a Deus» 
E tomadas de um certo res

peito permaneceram de joelhos jun
to da cama até que eu, perto das 
4 horas, a fui chamar para irmos 
rezar o terço à Cova da Iria e 
depois irmos para casa.» 

Um anjo em carne e osso pa
recia a Jacinta e assim a julgavam 
as pessoas que a conheciam. 

Depois duma visita à Fátima 
no dia 7 de Setembro de 1917, 
o Dr. Carlos de Azevedo Mendes, 
testemunha presencial das últimas 
duas aparições, descreve assim a 
pequena pastora numa carta di
rigida àquela que seria pouco de
pois sua esposa : 

«Afirmo-te que é um anjo, mas 
um anjo muito, muito amoroso ... 
Quereria descrever-te a carita, mas 
creio ainda que nada conseguirei 
dizer-te aproximado ao menos ... 
uma expressão angélica, de uma 
bondade que nos seduz, um todo 
extraordinário, que não sei porquê 
nos atrai.» 

O Rev. Dr. Manuel Nunes For
migão, igualmente testemunha pre
sencial das duas últimas apari
ções e primeiro historiador da 
Fátima, dá-nos o seguimo teste
munho: 

«As aparições de Nossa Se
nhora, a beleza da Senhora sobre
tudo, fascinaram a angélica Ja
cinta. E, a esta luz sobrenatural, 

--
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(Mt. 5,8) - disse Jesus. Por isso 
o coração sem mancha da Ja
cinta viu já na terra e certamente 
muito mais no Céu a Deus e sua 
Mãe; e, pela sua pureza, Nosso 
Senhor e sua Mãe comunicaram
-se-lhe como a poucas almas. 

Os doentes foram lembrados, bem como 
todos aqueles que gostariam de estar pre
sentes e, pelos mais diversos motivos, não 
o puderam fazer. 

A NOSSA SENHORA 
Zelinda da Conceição Rico, de Alea

quer, agradece a Nossa Senhora ela Fá
tima a graça da cura duma doença grave 
de que padecia uma sua innã. 

I 

P. Fernando Leite 
Após o adeus à Virgem, na capelinha 

das Aparições, estes bons averomarenses 

I colabora-
Çll 

ecuméalca 
no plano 
regional, 
nacional 
e local 

O Secretariado para a União dos Cristãos 
publicou e enviou a todos os Bispos da Igreja 
Católica o documento com o titulo «A colabora· 
ção ecuméalca no plano re&iooal, nacional e 
local>>. 

Qlmpreendc os se&Wutes c:apitulos: 
1. O traballlo que se implkl DO caDipo ecu

miofco; 
2. A concepção católica da Igreja local e a 

sua relação com o 1110viae11to ec:uaftlico; 
3. Culpos e diversas formas do ecuJ~~enismo 

local; 
4. QID!Ielbos de I arejas e Conselhos c.rlstãoa; 
S. Conslderaç6es a respeito da afiJiação 

num Conselho; 
6. Rdlexlles PQstorals e pritfcas em vista 

duma acção eclllllHica no plano local; 
7. Outras fo11112S de eamealsmo. 

O prese•te dOCUIIIeoto, aa Unha elo 4<Directório 
Ecullléaice~, fornece infonaaçies e orleataçies 
pastorais e lau•ta ser mais UJD passo em freate 
aa actuaçlo da soUdtude à Igreja Cat6Uea pele 
que se refere ao ec~. Nele 1e trata 
desenvolvidamente de alc~m~ aspectos l.stituc:io
aais do movimento ecwaétúco, oa stja, da sua 
~etizaçilo em eoaalSIOet, couelhos de IJII"ejas 
e eutros orgpiSIDos semelllutes a nlvel local; 

e nesse enquadramento são "felltilados alguDS 
problemas de auclal lmportinda. 

O documento é Ulll8 c:oofirmaçilo de que o em
pe!lho ecUIIIéolco é um aspecto primário da vida 
da Iareja Católica, para a restauração da uni· 
dade entre todos os cristãos. Ao mesmo tempo 
ele pGe tambéua em realee a respousabilidade 
de dar testemonbo de Cristo, oode Isso for po• 
sfvel, em com1110 com os outros cristãoa. 

Reconltece-tie qne o Impulso ec:uméoico pode 
as.5UIIlir UJU ledtima uriedade de exp~ 
e de formas estruturais, que bAo-de 1er promo
vidas, não em oposição ou separaàmeate, DIU 
sim numa colaboraçilo recipt oca, dentro da co
mu~o da llfeja. 

Dão-se ai expUcaç6es acerca 4lo papel da 
Igreja local no movimeato ecuaéalco. Uma 
tal ,uspectfn, aliás, bavla sido posta em par
ticular relevo pelo II Concilio do Vaticano; o 
documento agora esclarece as suas lmpUcaçiles 
para o ecumectismo. 

No lmbito da conumhlo da Igreja uoivenal, 
as l&rejas locais tê• liberdade de iniciativa e 
uma ,eouina e necessária c:ootribulçilo a dar 
para o movimente eau.énJco. 

O doc._ate é o fruto clum lona• trabalho do 
Secretariado para a Unlio dos Cristios - dos 
1e01 membros, dos seiiS couultores e do• ~eu 
eflcfal• - e representa um semçe prestade à 
aoçlo eanDécúca dos catóUoos. 

----------------------------------------------------~1· 
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( Continuação) 

CLIMA SOCIAL 

I 
i 

Uma observação atenta da presente situação 
político-social revela-nos uma preocupante de
gradação de valores, que consideramos es
senciais à dignidade da pessoa humana e à 
recta ordenação da vida comunitária que a 
deve servir no conjunto das suas dimensões 
constitutivas. Compreendemos que não se po
de continuar indefinidamente o processo de 
desmantelamento daquelas estruturas e ins
tituições fundamentais cujo desaparecimento 
implica um retrocesso histórico e um empo
brecimento da civilização. 

Este desfazer anárquico de estruturas e ins
tituições deixa campo aberto ao aparecimento de 
grupos que se arrogam uma autoridade, que, 
por vezes, se substitui à do Estado ou a ela 
se contrapõe. Difunde-se assim entre os por
tugueses um clima de insegurança pessoal, 
de intimidação e de inquietação sobre o futuro, 
que a paralisia do exercício da autoridade, 
nos momentos em que mais tinha obrigação 
de intervir, contribui para avolumar. 

O afrouxamento das disciplinas colectivas 
e o dominio do dinâmico sobre os direitos defi
nidos ou adquiridos levam à afloração do que 
há de menos nobre, quer no foro das cons
ciências menos adultas quer no foro social. 
O Povo português aspira e pede cada vez mais 
uma ordem legal e administrativa e~ que 
possa exercer a sua liberdade, no conhecimento 
suficientemente antecipado dos seus direitos 
e deveres claramente promulgados. Não pode 
ignorar-se que o realismo amoral do facto 
consumado marcou sempre o passo de marcha 
de todas as tiranias. Já teremos, aliás, esquecido 
que, entre nós, hã uns cinquenta anos, foi a 
consciência geral de anarquia, naturalmente 
sentida e ressentida por uns e artificialmente 
empolada por outros, que levou à traumatiza
ção da sensibilidade colectiva e ao clamor 
universal - haja quem nos governe! - do 
que nasceu então a ditadura? 

O estabelecimento duma ordem legal o ad
ministrativa ~ o voto do coração do nosso Povo, 
voto expresao da forma mais civicamente 
consciente e responsável nas eleições de 25 
de Abril último, traduzido agora em anseio 
de esperança pela sua concretização na nova 
Constituição, como esperada Carta das suas 
franquias, dignidade, personalidade e liberdade. 
A essas esperanças e anseios nos associamos, 
em nome das nosaas Igrejas e em comunhão 
com o sentir da Igreja Universal. 

Causou-nos profunda inquietação o conheci
mento de recentes orientaçães, já divulgadas 
na imprensa, emanadas da entidade superior
mente encarregada da dinamização cultural, 
orientaçõea que não só exprimem um conceito 
falaamente restritivo do que é o Povo, mas 
propõem como modelos de estruturação social 
os regimes totalit!rios comunistas do Leste 
europeu. 

PJliSOES E SANEAMENTOS 

Outro ponto que desejamos salientar é o 
carácter arbitrário de numerosas prisõea que 
t~ sido feitas. Algumas escandalosamente 
efectuadas por grupos políticos e inexplicavel
mente coonestadas por certas autoridades 
militares. Outru têm-se baseado em denÚll
cias çatuitu, acm que previamente haja o 

VOZ DA FÁTIMA 

gues 
cuidado de investigar a idoneidade do denun
ciante. Em vários casos, estas prisões pr6-
longam-se por tempo indefinido, sem culpa 
formada nem real investigação. 

Fazemos um veemente apelo à consciência 
de cada um, às autoridades e à opinião pú
blica para que assumam a sua responsabilidade 
e auto-dominio, facultem e favoreçam a efec
tivação tão pronta quanto possível duma 
discriminação entre presumíveis culpados e os 
não suspeitos de culpas pessoais e possibilitem 
finalmente a realiza9ão dum julgamento im
parcial segundo a legalidade vigente ao tempo 
das culpas eventualmente cometidas e em tri
bunal ordinário como exige a fidelidade ao 
Programa do Movimento das Forças Arma
das) daqueles que possam e devam ser acusa
dos e julgados. 

Sentimos também o problema que tem sido 
suscitado pelos saneamentos. Sabemos que, 
se uma parte deles foi exigida por motivos 
justificáveis, outra parte, e não pequena in
felizmente, tem sido de saneamentos selvagens, 

o 
quantas vezes à margem das autoridades, com 
base em critérios reprováveis e por simples 
motivo de políticas partidárias, quando não 
de vingan~s pessoais, sentimentos de ódio 
o razões de oportunismo. O que tem contri
buído, como não se ignora, para que o País 
se veja privado de quadros e técnicos com
petentes, cujo contributo faz falta ao cresci
mento da comunidade nacional. Diversos des
ses técnicos viram-se obrigados a procurar 
em terra alheia, para si e para os seus, o pão 
que na Pátria lhes foi negado. O País, que 
já tinha sofrido e ainda sofre o depauperamento 
provocado pela emigraoão massiça e desor
denada de preciosas forças de trabalho e ener
gias espirituais (são sobretudo gerações em 
plena vitalidade criadora que constituem 
a maioria dessa emigração), ainda mais ~e em
pobrece agora, com a saída de tantos portu
gueses altamente qualülcados sob o ponto 
de vista intelectual e profissional. ,.;; 

Somos particularmente sensíveis à situação 
das famílias que, por efeito destas prisões e 
saneamentos, se v&m publicamente infamadas 
e privadas de meios do subsis~ncia. 

e Continua 

Exposição da edalha 
Comemorativa eligiosa 

Na cripta do lado Sul da colunata da Basilica, está 
aberta, desde o dia 3 deste mas e até ao dia 31, a Ex
posição da Medalha Comemorativa Religiosa, certame 
que reúne muitas e valio!>lls peças e pode ser visitado 
diariamente das 10 às 22 horas. 

Durante este mês de Agosto, no Santuário, há um 
proarama diário que inclui actos reHii030s, conferan
cias, visitas iUiadas à Exposição e aos luaares rela
cionados com as aparições de Nossa Senhora, pro
jecções, etc., divulgados através dum pequeno folheto 
editado pela Secretaria. 

Deste programa, salientamos, a partir do dia 12, o 
seguinte: 

12, urça-feira - Peregrinação inte!Dacional oficial 
sob o tema Emigrantes, nossos irmãos. Às 10.30 h, 
visita guiada à Exposição e saudação na capelinha; 
b 11, projecçõea; às 12, missa na Basllica e terço na 
capelinha; b 17, missa; às 19, inicio otlcial da pereifi· 
naçlo e cerimónia na capelinha; às 22, procissão das 
velas, seauida de missa. 

13, quarta-feira, das O à 1 h via-&acra; J às 4, ado
ração e acção de &raças diante do ss.mo exposto; 4 às 
5, celebração mariana na capelinha; S às 6, mi&sa; 
às 6, procisalo eucarística; às 7.30, celebração do rt)o 

sário; b 10, missa, ~nção dos doentes e prociss!o (Jo 
adeus; às 15, visita guiada à Exposição. 

U, quinta-feira, às 22 h. confer!ncia pelo dr. 

projecções; às 15, 'partida da capelinha para 'os V a
linhos e missa; às 21.30, terço na capelinha pelas 
boas relações da Igr~ja e do Estado. 

20, quarta-feira, às 15.30, peroarinaçâo a A.ljusttel 
e aos Yalinhos, em autocarro, com partida da cruz alta. 

21, quinta-feira, às 11, prOjecções, e, às 15, visita à 
Exposição. 

22, sexta-feira, às 11 h, via-sacra aos Yalinhos. 

23, sábadQ, às 15.30, pareJrinaç!o guiada a Aljus
trel e aos Yalinhos, em aotocarro, com partida da cruz 
alta; abertura da Semana de Eatudos de Canto Gre
coriano. 

U, domingo - Dia do Senhor, às 18, procisslo cu
carlstica. 

25, se1unda-feira, às 11, projecções, e, àa 15, visita 
à Exposição. 

Manuel Paulo sobre a Fó criai! no actual mo- ' \1\~~ust~~ 
meoto politico. 

15, 8.Xta-feirll - Assunção cte Nossa Senhora. 
mill4 e terço a diversas horas e ~ita auiada à 
Exposição àa 10.30 horu. 

16, 8ábado, b 15.30 h, perqrinaçlo guiada 
a Aljustrel e aos Valinhos, em autocarro, com 
partida da cruz alta; às 22, conferencia pelo 
dr. Manuel Paulo sobro o tema Pé cristl e o 
momento politico actual. 

17, domingo- Dia do Senhor - proarama 
própt io doa domingos, com procissllo oucarlstica 
b 18 boru. 

18, segunda-feira, às 11, projecções; h JS, 
visita iUiada à Exposição. 

19, tl!rç•feira - comemoração ela apa· 
ri~ de Noua Sellaora DOI Vafulhos: às 11, A entrada na Bxposiçlo é sempre aratui~. 

• 
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